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No Campo de Tiro de A lc o c h e te .- U m  
belo exemplo e uma visita agradavel.

0  nosso preclarissimo amigo 
e muito distinto oficial do exer
cito Capitão Eduardo Avelino 
Ramos da Gosta fez-nos a hon
ra dum convite para visitarmos 
o campo de tiro de Alcoçhete 
de que é atualmente director. 
Depois de vários adiamentos 
proporcionou-se a visita na quin
ta feira ultima. De manhã ti
nham seguido daqui o nosso 
dedicado amigo e correligioná
rio José Augusto Saloio e o 
íx,“'° Sr. Br. Nestor de Mesquita, 
medico do Monte-pio Concei
ção, fazendo viagem num, carpo
que o ilustre oficial propositada
mente enviára para te-var os a- 
migos seus desía vila que pu
dessem ir. E!' que o. capitão Ra
mos da Gosta é  orgulhoso de 
mostrar o& seus trabalhos, que
rendo fazer saber a todos os 
portugueses, como $. Ex.* mes
mo dizia, «,em que se gasta o 
dinheiro» e que ha bastantes 
çoisas uteis dentro da Republi
ca,. obra d.os portugueses e que 
os próprias, portugueses desco
nhecem..

Como iamos dizendo. Segui
ram, aqueles senhores pela ma
nhã e por volta d.as treze horas 
sairam desta vi!,a em direcção a 
Alcoçhete os nossos dedicados 
amigos, e correligionários Joa
quim Maria Qregorio, digno 
Presidente da Comissão Execu
tiva. da Gamar a Municipal des
te Concelho, Augusto Ramos 
Cardjeira, Henrique Tavares, Jo
sé Taborda e o nosso director. 
Verdadeiro dia de Junho. 0  sol 
caia a pino. Viração fraca. Che
gados á  visinha vila que foi ber
ço do rei Manuel Ií. a alegre ca
ravana adquire a agradavel 
companhia de António Crispim 
de Oliveira.. Telefona-se pana.o 
campo, de tiro anunciando a 
Bossa chegada e segue-se a; via
gem até. o Vau. O mesmo sol 
pesado.. Aqui e a li varias nes
gas d.e trigo a, alourar que nos 
dao do campo-uma estranha im
pressão a que não estamos a.- 
cosiu.mados pela profusão da- 
ÇUel.e cereal. Ei-nos. no Vau. A 
tradiàoaai. barca pa.ssa-np.s á.

outra banda. Vamos andando a 
pé até Marateca donde se avis
ta a descer lima encosta da es
trada u.m grande carro puxado 
a tres parelhas com os respecti
vos batedores e um sargento 
na almofada. E’ ali que nós «de
vemos ser conduzidos ao ter- 
minus da nossa viage.ro, O  pa
norama que se divisa agora é- 
inteiramente outro. De começo 
salinas varias cujo tom averme
lhado das aguas nos indicam 
claramente q,u,e se çomeça a fa
bricar o sal,. M.ais a.deante,.após 
ama modesta, elevação d.e ter
reno, entramos numa longa, pla
nície duma vasta extensão, char
neca perfeita* terreno incuJto 
que talvez, pudesse produzir o 
trigo que tanta feita nos está 
fazendo para, a. alimentação pu
blica.. Bem instalados coroo va
mos,. abstraidos por completo 
do mundo e mergulhados numa 
confusão, dç ideias que nos são 
despertadas pelo- que vamos 
observando, só- os estalos dos 
chicotes dos batedores nos fa
zem acordar dessa agradavel 
letargia que se apossou.de nós. 
Numa. delicada, curva d,a. estra
da vemos que de repente nos a- 
parece transformado o caminho. 
Andou por aqui a mão do ho
mem. Uma rua magnificamente 
cuidada. Eucaliptos marginan
do-^ em todo o seu,comprimen
to. . E ’ o Cam po de Tiro que es
tá próximo,, dizem-nos. E e.raro 
de facto. Mais uns passos.e logo 
a, aparição d.e dois marcos em 
forma de granadas.— granadas 
verdadeiras-^nos trazem a.con- 
viçlo.de que e-stamos chegados. 
E’ soberba; a entrada. Uma rua 
limpissima ladeada de belas.pal- 
m.eir.as e ao fundo a instalação 
principal da Escola de Tiro. Pa
rámos. Após alguns minutos um 
soldads^vem comunica.r-nos.que 
o ilustre diretor capitão Ramos 
da Costa nos aguarda l&qro bai
x o .  Ei-Jo que chega, irrepreensi
velmente envergada,a sua farda 
fincada, como, a apodam. Tro
cam-se. cumpEÍtJíçnto#;;faíem-se 
apresentações e o nosso ilustre 
amigo,, sempre gentil" e primo

roso de educação, diz-nos em 
tom militar:. «Não ha tempo a 
perder. Vamos correr a via sa
cra. E* a segunda vez ho^e mas 
sinto prazer nisso

Começamos então a. admi
rar o extenuante trabalho du.m 
verdadeiro português e distintís
simo ofitial. do exercito.. Nin
guém pode imaginar o que de 
grandioso e de belo tem o Cam 
po de i;irodvAlcoçhete..E’ preci
so vê-lo,. percorre-l.o em todas 
as suas ar terias,, examinar todas 
as. instalações possíveis— ha al
gumas que são reservadas — e 
admirar a economia,, a sc iene ia, 
o patriotismo e o talento que 
todo o conjunto revela para po
dermos afirmar, numa verdadei
ra conclusão, que aquele esta
belecimento é exemplar eq.ue.0 
n o s s o  iJustpç correligionário, e 
presa,djssimo amigo capitão B- 
duardo Avelino Ramos da Gos
ta é um oficial que. honra ©.exer
cito português, mantendo na. ar
ma de artilharia a que honrosa
mente pertence a tradição do 
bom,nome da roçsma arma e da 
gloria da, raça portuguesa,. C o 
nhecíamos já alguns trabalhos 
do distinto militar, expendidos 
nos ljyros.com cuja oferta temos 
sido honrados. Tudo isso ali fo
mos encontrar, mas revisto, e 
aumentado,.num brilho e numa 
execução que deixaram encan
tados todos, os que tiveram, o 
prazer de admirar nas suas o- 
bras—*a que graciosamente da
va o nome de ^minhas filhas» 
— as qual.idades inexçediveisdo 
grande republicano. E, como um 
cenobita,.ardente de paixão pe
la sua profissão,.1c.onsagrando-se 
loucamente ao aperfeiçoamento 
e desenvolvimento constantes 
do campo d.e tiro,, cuja direção 
tornou ha uns cinco anos, por 
indicação d.o ilustre militar Sá 
Gardoso,. liamos da Cosia, es
gota toda 3 sua energia, toda.a 
sua vontade, toda a sua vida e 
todo o seu, t.aleqto q.ue é gran
de á manutenção do primeiro 
campo d.e tiro do pais.com uma 
superioridade inegualavei. E, as 
seus. soldados, são como uma 
fâmilia. A-, disciplina não impor- 
ta a.germanisação q.U£ alise en
contra, e que encaata, Q s sol
dados. são seus amigos.e o co  ̂
mandante é amigo dosseus sol* 
dados.

De. tudo. existe no campo de.

tiro. Oficinas de fabricação de 
granadas, carpintaria», serralha
ria, paióis de invenção do nosso, 
amigo, fabricação de balas, pe
sagens de polvoras, aparelhos, 
eleçtricos regisiradores da, velo
cidade dos tiros perfeitamente 
descriminados no que respeita, 
a. tiros de canhão ou de espin
gardas,. alvos,, casas blindadas,, 
etc., etc..

Uma babilónia.ordenada. Toa
das as casas colocadas a distan
cia umas das outras.e construi-- 
das pos operários dí> proprio 
campo de. tiro e matérias primas, 
extraídas e fabricadas oa. mes-. 
ma escola. Finalmente,, duma, 
charneca fèz-se um lugar apra-- 
zivel e proveitoso todo cortado, 
de ruas marginadas de eucali-. 
ptos,. transformando-se. nma re-. 
g j ã Q i p a n t a n Q s a . u u o i a j a g j . a d ^ d i  
habitação 

Feito o exame dirigimo-nos- 
ao local dos exercícios onde jun
to á casa blindada se encontra»- 
vam dum lado uma peça fran-. 
ceza vinda do fro n t , .onde, na 
frase alegre de. Mf. Albe.rt Gau, 
tenente no exercito francez, que 
ali.se encontra, lhe foi arranca
do. o focinho por unua granada 
alemã, ao outro lado uma peça. 
portugueza, ambas de grande 
calibre e, no meio de ambas,, 
uma metralhadora dje marca a- 
roericana. A ’ esquerda.da casa 
blindada jazia um morteiro fran
cês. Ao chegarmos, e feita a a-~ 
pr.esentação a, Mr. Gau,.senti
mos que o distinto oficial,esta
va triste e logo nos ocorreu que 
nesse instante lhe chegara ás., 
mãos um telegrama.da França,., 
comunicando-lhe que nos cam-. 
pos de batalha acabara de per« . 
der a. vida um próxima parente 
seu. E, num francês claro, dei-- 
xando entrever, a saudade, do 
morto e. ao,mesmo tempo num 
rasgo de patriotismo, Mr. G au . 
diz,-nos: «Tem de.ser assim,. Nós., 
os franceses, temos d.e ir atrazj 
uns dos-outros,.mas iremos até- 
q fim»., Alma-de heroe^.verda- . 
deiro poihk,que depais de. tçr^sin- 
do ferido na batalha de Argo-^ 
ne,. nos. honra com a sua p.re-.. 
sença.e nos acalenta com a,sua, 
fé na victoria.

Gloria á  Rrança ,qu? tão belos. 
fi.ihos.tem. No decorrer;d?, .con,-- 
versa e desejosos d.e sabermos^ 
o que pensam de nós os france
ses, o valente oficial diz-nos sen^
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tidamente: «Admiravel o povo 
português! Em França cnnhe- « 
ce-se muito mal a heróica nação 
portuguesa. Conheço a Italia, a 
Alemanha, a Espanha, etc., e só 
em Portugal vi como era ver
dadeiramente amado o meu pa
ís . A França corresponderá de 
futuro ao povo luzitano». E. pas
sando em digressão para os 
nossos soldados, admirou-os 
pelo seu porte, pela sua bravu
ra e sobretudo pela facilidade 
de compreensão, e aproveitan
do a oportunidade, traçou um 
rapido perfil do seu comandan
te Capitão Ramos da Costa, dis
pensando-lhe as mais agrada- 
veisreferenciase mimoseando-o 
a cada passo com o merecido 
epíteto de gentil.

A certa altura da causerie per
cebemos que se estava carre
gando uma peça, tendo a sua 
guarnição formada e, então, des
pedimo-nos apressadamente e 
procurámos pôr em logar segu
ro, depois de term<»s assistido á 
experiencia da metralhadora 
que, na opinião dos distintos o- 
ficiais e pelo que vimos, deixa 
muito a desejar. A falta de ha
bito fazia-nos julgar que os ur
ros das peças nos incomodari
am altamente. Questão de ha
bito. E’ verdade que a peça fran
cesa ronca bravamente, vomi
tando as suas granadas a sete 
mil metros de distancia. O  es
trondo é enorme e a granada 
atravessando as camadas atmos
féricas zune durante 19 segun
dos ao fim dos quais, lá ao loiv 
ge, nos deixa vêr uma lingua 
de terra que levanta ao cair. Es
pectáculo soberbo que nos dá a 
impressão dum verdadeirocom- 
bate. Após vinte tiros feitos e, 
quando pensávamos em nos re
tirarmos, fomos surpreendidos 
pela oferta do jantar pelo nós- 
so querido amigo capitão Ra
mos da Costa. Foi-nos então 
mostrada a residencia dos ofi
ciais, gabinete do diretor, far- 
macia etc. e perto das vinte ho
ras sentavamo-nos á mesa a um 
dos centros da qual se sentou o 
ilustre director do campo de 
tiro, tendo á sua direita o sr. dr. 
Nestor de Mesquita e á esquer-
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Os esqnadrões polacos carregam pe- 
a frente e os dragões francezes. em 
cargas sucessivas, sobr.e os flancos, es
se punhado de homens dificultando-lhes 
o avanço.

Cola forma um batalhão em  quadra
do no flanco direito e avançando com o 
resto da divisão em linha apoia-se nes
se. quadrado, reduto vivo, contra a in
vestida da cavalaria inimiga.

0 3  lanoeiros polacos, era gritos for
midáveis, vinham em turbilhão, de lan
ças em riste, em galopadn, fantástica, 
cair sobre a linha e quadrado dos nos
sas soídados; a brigada pára, desfecha 
as eapipgardas sobre 0 inimigo, á quei-

da o sr. Joaquim Maria Grego- 
rio. Em frente de Ramos da C os
ta tomou logar o distinto ofici
al da missão francesa tenente 
Albert G^u, tendo á sua direita 
o sr. dr. Paulino Gomes, nosso 
director e á esquerda o sr. José 
Augusto Saloio, director do nos
so confrade «O Domingo», sen
tando-se os restantes convivas 
indistintamente.

Ao terminar o jantar iniciou a 
serie de brindes o sr. capitão 
Ramos da Costa, que saudou 
nos presentes o povo de Aldega- 
lega, fazendo votos pela existen- 
cia de relações amigaveis entre 
ele e o povo de Alcoçhete ter
minando por saudar o exercito 
francas. Usou seguidamente da 
palavra o sr. dr. Paulino Gomes 
que, depois de exalçar as quali
dades de inteligência, de repu
blicanismo e de patriotismo que 
ornam o distinto oficial capitão 
Ramos, da Costa e de traçar o 
perfil de seu pae o íiustre depu
tado e cororiél de artilharia 
Francisco de Sales Ramos da 
Costa, dirigindo-se a Monsieur 
Albert Gau, improvisou em fran
cês uma^saudação á França dos 
Direitos do Homem, fazendo 
sentir que Portugal, tendo-se 
dignificado com a implantação 
da Republica, acabou pi r se en
grandecer com a sua entrada 
na guerra. Bebe pelos soldados 
franceses e pela victoria final. U- 
saram ainda da palavra Mr. Al
bert Gau que agradeceu as re
ferencias e saudações recebidas 
e o sr. Joaquim Maria Gregorio 
que elegiou a acção do sr. capi
tão Ramos da Costa e saudan
do os soldados em luta. Torna
ram a falar o ilustre director do 
campo de tiro e o nosso diretor, 
terminando já noite o jantar e 
com ele a agradavel visita que 
devia ser feita por todos os por
tugueses, acompanhando o dis
tinto oficial francês os convivas 
até o Vau onde se despediu en
tre vivas á França e a Portugal.

—  Esquecia-nos dizer que 
procurámos trocar com Mr. 
G au  impressões relativamente 
á Espanha. E o valente ofici
al, retorquindo-nos, exclamou; 
jxOhí L’Espagnel.... oui. v . fEs-

ma roupa, e a onda bravia dos esqua
drões recua, deixando centenas de mor 
tos,

Raream as fileiras dos portugueses, 
mas avigora-se lhes a coragem, a ân 
cia de vencer.* .

A brigada avança através de mon
tões de cadáveres, serena, resoluta, 
valorosa, repelindo ss furiosas cargas 
do inimigo, que em grande número pre
tende aniquilar esse punhado de berois, 
como já fizera aos restantes reforços.

Chegam á direita da posição; em 
brenham se na luta, pelo fogo, contra 
os soldados inimigos.

Juníam-se lhe os restos das tropas 
aliadas, e batem na rijamente.

Todos sentem a opressão da hora 
decisiva. O que irá passar se?. . .

Soult tem a batalha como vitoria se 
gura; não sucederá assim ?!.. .

Prepara o assalto a-brigada portu
guesa, p, num arranco beroico, formi 
davel, grandioso, lança se á carga so
bre os posições con testad as...

eEstá ali a vitoria; selsa m id® 9

p a g n e !. . .  E não tivemos mais 
tem por
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Fazem anos:
Na segunda feira os nossos presados 

amigos e corrt-lig^ionarios Diogo Tava
res e Luciano Gouveia e o sr. Antonio 
Luiz de Oliveira Junior.

— Na terça feira o nosso amigo An
tonio Dias Capela, oficial do juízo de 
direito desta comarca.

As nossas felicitações.

Ecos e Noticias

D o en tes
Teem passado mal os nossos presa 

dissimos amigos e correligionários João 
Bento Maria e Alvaro Godinho dos 
Reis Cardoso a quem desejamos rapi- 
das melhoras.

— Tambem tem passado mal o nosso 
dedicado amigo Augusto José Rama
lhete, sogro do nosso diretor.

A d m in istrad or  do co n ce lh o
O sr. Administrador do Concelho, 

no passado domingo foi apresentar pes
soalmente os seus cumprimentos ás au
toridades das freguezias rurais suas su
bordinadas, tendo para com elas pala 
vras de verdadeira amizade e de ma
nifesta sinceridade e republicanismo, 
mostrando-se disposto a defender ‘>s in
teresses do povo e a integridade das 
instituições.

In ju stiça s
Continua a haver descontentamentos 

por virtude das isenções da vida mili
tar. Contam se coisas extraordinarias 
em que se revela a influencia de- ele
mentos perniciosos na sociedade por 
tuguesa. Ha criaturas isentas que se 
riem dos que teem que partir para os 
campos da batalha e que confessara 
nào serem doentes, contando até sar 
casticamente a quantia que gastaram 
para obterem a isenção. Isto é desmo 
ralisador e não se compreende que o 
sr. Ministro da Guerra permita que se 
façam seleções destas. Todos somas 
portugueses.

P e lo  ir ibn n nt
Em audiência de policia correcional 

responderam na segunda feira ultima 
no tribunal desta comarca, Roberto 
Eugênio Militâo e Jeroniroo Eugênio 
Militâo, do Lavradio acusados de terem 
agredido com facadas José Eufrasio da 
Costa. Era advogado do primeiro reu 
que foi absolvido o nosso, director. O 
segundo condenado em 12 dias de pri-

resnltado da batalha sangrenta qeu tan
tas vidas custou já.

Todos o compreendem; defensores e 
atacanter. Vai decidir-se a batalha; 
Soult reforça á pressa a posição que 
havia conquistado*» * embora; o arran
co, a coragem, o valor da brigada por
tuguesa, como ciolone devastador, ce
ga, feroz, não descança,. não pára, em 
quanto nâo atira com o inimigo, tumul- 
tnariamente e desorganisado, pela co
lina abaixo!

Duas horas da tarde» durára a lata 
seis mortificantes e longas h oras!.. .

Os aliados perderam 8 .0 0 0  homens; 
qnasi um terço do seu efetivo-.

Um elamor, una grito unisono de ad
miração, um brado de entu&iasmo, ir
rompe espontâneo., comovente, de mi
lhares de peitos desoprimidos!. . * 

«Vivam os portugnezes!»
«Vivawi os vencedores de Albtiera!..» 
. . . E  a Bandeira portugueza dos 

bravos regimentos 11, 23  e caçadores
7, desfraldada aos ventos da Alhuera, 
pc? cima d» cabeça dos taus heroiooa

s"io correeional e trez de multa a dez 
centavos.

A’ facada

Tendo por origem uma brincadeira 
envolveram-se em desordem no proxi- 
mo passado domingo em Sarilhos Gran- 
des José Feliciano Salgueiro e Antonio 
de Oliveira, resultando sairem os dois 
gravemente feridos pelo que. tiveram 
que recolher em perigo de vida ao hos
pital de S . José.

J u iz  de D ir e ito
«A Patria Livre» que se publica era 

Lisboa publica uma noticia áoerca do 
juiz de Direito desta comarca que nào 
exprime o sentimento geral do povo 
da comarca. «A Razãos, fazendo ju s
tiça ao integro magistrado, lamenta que 
a imprensa faça tão levianamente afir
mações daquela natureza. E  vae esta 
noticia sem espirito de lisonja nem de 
simpatia pessoal. E ’ a verdade e nós 
nunca a encobrimos para qualquer fim. 
Se o nào fosse, com o mesmo desas
sombro e franqueza apoiaríamos a 
noticia e a publicaríamos»

O pão em  A ldegatega
Tem a Comissão de Subsistencias, 

de acordo com a Camara, trabalhado 
bastante para conseguir o barateamen» 
to do pão no concelho. Nesse sentida 
adquiriu trigo suficiente para manter a 
população até á próxima colheita. Di
ficuldades que teem surgido não tem 
permitido que esse trigo, que se en
contra, ha mais duma semana, na fa
brica para ser moido, não tenba podi
do ser farinado, mantendo s® a Comis
são de Subsistencias e a. Camara dia
riamente em correspondencia pessoal e 
por oficios e telegramas com o Minis
tro do Trabalho, procurando que seja 
autorisada a fabrica a moer o trigo ad
quirido peta camara. Se alcançar o que 
deseja Aldegalega tem invariavelmente 
até á colheita pão s<̂  de trigo pelo pre
ço ultimameute estabelecido de vinte 
centavos o quilograma. Até lá tem se 
remediado a situação com uma reserva 
de trigo que tem sido moido no Sa- 
mouco, não o sendo no Pinbal Novo 
pela excelencia do procedimento dos 
proprietários daquela moagem, segun
do informações que temos. De Alhos. 
Vedros tambem foram injustamente st 
preendidos oito sacos de cereal q,ae ali 
foram moidos por ordem da camara* 
sendo autor da apreensão o sr. Admi
nistrador do Concelho da Moita quev 
segundo nos consta, se comprometera 
a proceder de modo. diferente.

Tem se fabricado pouco pão, é cer
to. E ’, porém, lamentavel que mesmo 
desse saia abundantemente para fóra 
do eoncelho,. deixando o nosso povo 
sem pão. Eis um dos males da. nãore- 
sidencia no concelbo da respectiva au
toridade administrativa e um mau exem
plo para o povo. Ainda hontem gente

defensores, levaea-lbes a benção con
solado aa dos pais, do amigos, da sua 
aldeia, e da Patria libertada!....

No esvoaçar altivo das suas dobras, 
a Bandeira, encarnando a «Alma d» 
Patria Portuguesa, desfraldava-se orgn- 
Ihosa, perante o mundo admirado do 
valor dos seus soldados!.. .

*.
Soldados de Portugal! Povo Portu« 

guez! Sois boje> como hontem, & mes- 
ma raça valente, da IndU* do Bussa- 
co, d.e Albuerat- * .

Na lata contra a tirania, contra a o- 
pressão, haveis de continuar com o es
forço do vosso btaço, da vossa dedioa* 
ç&o pela Patria, a ser o mais justo or
gulho de Portugal! os mais sublimes 
defensores da Bandeira da Republic»!

Representais uma brilhante pleiade 
de herois, e como eles sabereis latar*  
vencer pela Patria, pels Glória da 
publica e pela L iberdadot.. .

(Conclusão) A. -F*
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<Jo povo procurou S. Ex.* para dar 
providencias no momento em que se 
faíia a s8Ítia de Pâo Para ôra con' 
oelbo e, com magua foi sabido, que S. 
Jx.* não estava cá.

jl gubseriçSo d o s m a r in h e i
ro». C
Somos informados de que o sr. Ad

ministrador do Concelho pensa em le
var a efeito, com o concurso de todas 
83 entidades oficiais e oorporaçSes lo
cais, uni bando precatorio cujo produ
to reverterá em favor da subscrição fei
ta peles marinheiros portugueses para 
a compra de uma chalupa inutilisada a 
pobres pesoadores pelos nossos inimi
gos. No hando tomará parte uma força 
de marinha, tendo sido para esse efei
to, trocado já correspondendo entre a 
autoridade administrativa deste oonce- 
Iho e o ilustre comandante da divisão 
naval,

Dr. M artins Rom ã®
Deve partir muito brevemente para 

os campos da batalha em França o nos
so presadissimo amigo e correligionário 
Pr. Antonio Martins Româo, digno mé
dico municipal na vila de Canha. O 
nosao dedicado amigo foi incorporado 
na 5.* anibulancia do C. E . P.. Com 
oro abraça de despedida desejamos ao 
nosso ilustro correligionário, todas as 
felioidades de que é digno, regressan
do brevemente para junto dos seus.

------------------ --------------------------------

C O M ISSÃ O  EX EC U TIV A

Sessão ordinaria de 6  do cor
rente

Presideocia— Joaquim Maria 
Qregorio.

Vogais —  Antonio Cristiano 
Saloio* losé Teodosio da Silva 
e Joaquim Tavares Çastanheira 
Sobrinho,

C o rre sp o n d e n d o  
Notas de faltas e aproveitamento das 

escolas do concelho.
ParticipaçSes da transgressão de pos

turas contra João Barbeiro e Manuel 
Calçada Juaior,

Oficio do professor oficial Vitor Fer
nandes Guerra pedindo a colocação da 
adriça no pau da, bandeira existente no 
edifício da escola Conde Ferreira.

Idem do sr. Administrador do Con
celho sobre a existencia de cães vadios.

Idem do Dr. Antonio Martins Ro- 
Jnlo, medjcp municipal em Canha, co- 
inunicando qji.e foi incorporado no C. 
E. F. partindo brevemente para os 
campos de batalha.

Idem da J.unta de Freguezia de Ca- 
sha pedindo q.ne,, enj virtude de se en
contrar sera medico aquela freguesia 
por ter sidp incorporado co C. E P- o 
Biedico municipal Dr,. Antonio Martins 
KomSp, aeja nomeado outro medico.

Idem. da Direcção Geral do Ministe- 
íio do TjYavalho. pedindo uma nota das 
providencias, tomadas por esta camara 
para garantir o abastecimento do con- 
oelbo e evitar a especulação,

Idem da Direcçàp dos Serviços Flo
restais perguntando se no concelho se 
toanifestou este ano o ataque do burgo 
*i em caso afirmativo, qual a  localida
de onde foi verificada o aparecimento 
•ta lagarta e qual a intensidade do ata
que.

Meta da. Empreza de Elétricidadç 
ooannicando que houve interrupção de 
*D* na noite de 1 de junho.

Ideni^ idem, comunicando que na 
o°ite de 3 hoqve interrupção de lut 
por ®e terem embaraçado as linhas jnm- 
í° * °adei» por os presos atirarem das 
Janelas saoos amarrados em corda? pa- 
ra obrigarem as, ljnhaa a jantarem-se e 
cansarem a, interrupção, na luz. 

Beqtveriiaeato de Gertrudes da Silva  
ordachp pedindo a conoessâo do sub

sidio de lactação.

®»©Ii8sera$ôe&
Eoviar para juizo as partioipaoSes 

t,â,; >'-«3rtS de postara*

Deferir o pedido do professor eficial 
Vitor Fernandes Guerra.

Providenciar ácêrca do pedido da 
Junta de Freguezia de Canha.

Enviar ao sr. dr. Delegado do Pro
curador da Republica cópia do 2.® ofi 
cio da Empreza de Elétricidade pedin
do providencias.

Deferir o requerimento de Gertru- 
des da Silva Gorducho.

Responder convenientemente á cor
respondência restante.

Pôr em arrematação a caiação da 
parte interior do editicio da cadeia.

Vender em hasta publica e aforar o 
terreno e bemfeitorias ao oemilerio oa-' 
de devia ser construído um jazigo por 
Manuel da Costa Rodrigues e outros 
herdeiros.

Oficiar á Direcção, dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste^p.edindo a con
cessão do pra?o de demora dos com
boios d’est© rsmal idêntico ao que foi 
concedido para Setúbal.

A N U N C I O

SI I
f l í f t  

( t - ‘  pubU®ação>

EDÍT0 S DE 3o DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo e cartorio do-escrivão do 
terceiro oScio, Figueii ôa Xunior, 
correm editos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima, pu
blicação deste anunck) no «Diá
rio do Governo», citando o 
executado José Rosa Monteiro, 
por alcunha «o Rôla», para no 
praso de de2 dias, posterior ao 
dos éditos, pag-ar na Tesouraria 
da Fazenda Publica deste con
celho a quantia de vinte e dois 
escudos e setenta e quatro cen
tavos, proveniente- de seis me- 
zes de multa 4 razão de dez 
centavos por dia, ou, nomear á 
penhora bens suficientes para 
pagamento daquela importan- 
cia, sob pena de, não o fazendo, 
se devolver o direito de nomea
ção ao Ministério Publico e se
guir a  execução os seu* devidps 
termos até finak

Aldeia Galega do Ribatej/», 
3o d.e maio de 19 17 .

O Escrivão,,

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior .

Verifiquei a ezatidâos:

G Jtiix de Direito 

Rocha. A gu iam ..

DEBULHA
A Sociedade Ag-ricula Bate- 

douro tendo adquirido um jô? 
go completo- de debulha, a va
por,. virã fazer a debuiha. nesta 
localidade ç arredores.

De trigo enfardada, a 
eada fardo» veode-se oa Praça 
4:i Republica «= 6 1.

ANUNC IO
ceiAiu

(9 .* publicação)

Fa^-se saber que por este ju i-  
%o, cartorio do / .* oficio, cor
rem éditos de 3 o  dias a contar 
da %.* e ultima publicação do a- 
nuncioy citando José Francisco 
Marques e esposa D. M aria Cle
mentina Dine da Silva M arques, 
residentes em parte incerta na ci
dade e çomarça de Lisboa, para  
no pra \o  de 10 dias posterior ao 
p ra \o  dos éditos, pagarem no 
cartorio do escrivão 1io  f.° o fi°  
deste Jui\o  a quantia de cento e 
dois escudos, e vinte e um centa- 
vo.sr import-ancia das custas e se
los contados nos autos cíveis d a 
ção ordinária que aqueles e seus 
irmãos movem contra Francisco 
dos Santos Cartaxo e oujros, de 
esta vi ta, ou no mesmo pra\o  no
mearem bens, d: penhora, suficien
tes, sob pena desse direito se de
volver ao çxequeitíe. Aldeia Ga
lega d a  Ribatejo, 2$ de Maio 
de 1917.

Verifiquei a exatidào:
O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam..
G  escrivão do 1,.° oficio

Alvar o G.odwko dos Reis Car- 
so.

LENHA E MADEIRA

p i W 1 wm
KSCRIVÃO-NOTABJO

Escritório^-—R. Almirante Cândido 
dps Reis n.° 4.

B&esidencta — R. dji Praça da Re?
publica n .0 4.

a i d e g a l e g a

VENDE-SE: Cepa, azinho e 
pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5.

A N U N C IO  
Comarca Òe Â litàa Iraíega ba 

Sibatejo
« .*  pu blicação)

Pelo juizo de direito da co
marca de AJdegalega do Riba
tejo, cartorio do 3.° ofi.v escrivão 
Brito Figueirôa Junior^ corremt 
editos de 3o dias, a  contar da 3.'8 
e ultima publicação deste 
cio no «Diario do Governo» c k  
tando os embargantes José Fran
cisco Harques e mulher D. Ma-, 
ria Clementina EHne da Silva 
Marques, residentes em Lisbôa* 
em, parte incerta, para no prazo 
de 10 dias,,depois, de findo o dos 
éditos, pagarem no referido car-  ̂
torio a quantia de 92^39, prove
niente de selos e custas em di
vida: ao jujzo». nos autos de em
bargos de executado que os 
mesmos requereram contra os 
embargados Francisco dos San
tos Cartaxo, AntonioCarlos Bar^ 
reiras Sobrinho e outros, resi
dentes nesta vila, ou no mesmo 
prazo nomearem á penhora bens 
suficientes para o seu integral 
pagamento e das custas acresci
das e que acrescerem com a e- 
xecução, sob pena de, não o fa
zendo, se devolver o direito de 
nomeação ao agente do Minis
tério Publico como representan
te-da Fazenda Nacional. Aldeia- 
galega do Ribatejo, 26 de Maio 
de 19 17 .

O escrivão do 1.° ofício
João Frederico de B rito  Figuei

rôa Junior í.
Verifiquei a esactidSo

O Juiz de Direito
Rocha Aguiam .

13 33

JOSE; AUGUSTO SALOIG
ew e aeM

Esta casa encarrega-se 
de todos os. 

trabalhos tipográficos pelos„ 
preços, mais»reduzidos de 

Lisboa, encontrando-se para 
isso monjada.coah 

maquinismo e materiais, 
nçvos, de priEieira, ordem, 

para, trabalhos,.

de luxo e fantazm ,

Grande, variedade de 
tipos para , 

cart§es de visita, fáturas, 
envelopes^, 

memoranduns, obras delivros 
e jornais, relatorioa 

e. estatutos, eto., eto.

T B A B A t t t 0 8  A  C 0 Í I E 8 ,  O U S O »  P ^ A T A  E  A i T O  f ^ E i £ V O

Encarrega-se; de encadernações; em; 
todos os géneros;

ALDEGALEGA.
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U o ra r io  (los vapores «o cotrcníe
me£

Partidas
Aldegalega .
8 ,30  horas

Lisboa 
17,50 horas

. ^ t - T O E M - S E " " ^
Um predio com altps e bai

xos, horta, pôco, adêga e la-ga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 2.3.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0-—Lisbôa,

A ii^usía  Ixuefm ro ha í  onseca 
so lic ita d o r

Cartorio; R. Almirante C. dos Reis

ALDEGA.LEGA

JOSÈ TE0D0ZI0  DA SILVA
Com  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, çr<?- 
ínes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
conselho,

R U A  FO RM O SA 
A L D E G A L E G A

\Tfpn\Ti 
111

so lic itad o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

í l m  livro xtlií e economico

O  O Á f c à K Í T C .  “ A
Dona de U sa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUM ARIO : Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diário da Do
na de Casa para 4 mez.es> menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

LISBOA
B jU R tjír ta iC A  i »(í»

%79 ~~ líú a  de S. Bento — 279

LOJA DOS POSIAIS IJSILIMS
=  DE

Joao Silvestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, EU A  A L M IR A N T E  R E IS ,  145 
RUA MACHADO SA N T O S— 1

MANUAL
— de —

C orresp on d ên cia  co m erc ia l
—  em —

PORTUGUEZ e IN G LEZ  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole qye ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de iodas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, nele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos..

B I B L I O T E C AIDO p o v o
IJ. B. Torres =  E D IT O R

279 RUA .DE S. BEN TO , 279
L IS B O A  

; /A'V>7c/ terra vende 0 sr. 
João S, Martins.)

Fabrica t)e Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RO DRIG UES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda, a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema jfrancez, etc.* etc.

Envia-se grátis o catalogo 
ilustrado’a quem c requisitar.

RUA DO BARÃO . 41 (áSé)

L ISB O A

O FICINA DE LA T O E1RO

Severo òas Meves laoxtveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.—Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIR ES & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i5 a 1 5 —Praça 5 de Outubro—15 a 1 9

A l D E G A L E C A

SAPATARIA 1.” DE MAIO9 *«P t» i W  W dW M
CARLOS ANTOKIO Dá COSTA

J Calça do feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez p ;r 
preços módicos. Rua Serpa Pin

to, 2 e rua João de Deus, i.

ALDEG-ALEG-A

ANTIGA MERCIARIA
IDE

JO SE  ANTONIO PIALG ATA  
Sucessor, 

l la n n e l  T avares P au lad a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade,

2 —Rua Magalhães Lim a—4

A L D E G A L E G A

CASA COMERCIAL
JeJL iaJL c P

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se» 
us Ex.moa freguezes que continua a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °i0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R, ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A  

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  

PADARIA YIANENSE
—= 1̂ 5 de —

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de família de fabriço esmerado, Geaeros dô 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 — R ,  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  D O S R E I S - 1 2 0
ALDEGrAIjEGr A

I
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de. drogas de to4 as as.proveniências equalida* 

des, taes como Alvaiade,, Tintas^ Aguas mineraçs e medicinais,. 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos dé perfumaria nacionais 
e ‘estrangeiros, Cimentes da.s melhores marcas,. Ra fia,. Suifatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma. e bem fornecida drogaria,

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C I A

ií»coiiíta-$í lialíiUtaòa a {otnecer-̂ e àas melhores rasas íto pai?
***«=•» a * es» sa
W. m ♦aTos^sT» eb 'taatiia' W oSsse:

..........GALEBA


